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I. APRESENTAÇÃO 

 

O presente relatório documenta a realização do Seminário “Transferência de Renda, 

Informalidade e Qualificação Profissional: O que a PED pode nos dizer sobre estes 

assuntos?”, ocorrido em 21 de agosto, na cidade de Porto Alegre.  Esta atividade integrou 

as iniciativas do Departamento Intersindical de Estatísticas e Estudos Socioeconômicos 

(DIEESE) para promover a Avaliação das Pesquisas Piloto no interior e proposição de 

continuidade do projeto, ação prevista no Convênio MTE/SPPE/CODEFAT N°. 092/2007- 

DIEESE e Termos Aditivos.  

As Pesquisas-piloto PED realizadas em centros urbanos do interior foram executadas no 

âmbito do CONVÊNIO MTE/SPPE/CODEFAT 098/2005 E TERMO ADITIVO, visando o 

atendimento de dois propósitos. Por um lado, estas pesquisas se propunham gerar 

informações relevantes para a formulação de políticas de ocupação e renda em pólos 

urbanos distantes dos eixos metropolitanos do país. De outro, a execução desses inquéritos 

domiciliares visou testar a adequação da metodologia PED, consagrada na aferição de 

fenômenos típicos do uso da força de trabalho dos maiores centros urbanos do país, para 

caracterizar a inserção econômica da população em idade ativa do interior. 

Para concretização desta experiência foram feitas adaptações nos instrumentos de coleta 

PED e em seus manuais de orientação, atividade desenvolvida no âmbito da parceria 

DIEESE/SEADE e registrada no Relatório Pesquisas piloto PED - Tomo I (DIEESE, 

2007). Como conseqüência, o teste da metodologia PED no interior resultou na ampliação 

do escopo temático da PED, que incorporou questões sobre transferência de renda 

governamental a domicílios e aspectos gerais de experiências recentes de qualificação 

profissional para o conjunto da PIA.  

Além disso, estas modificações incluíram a ampliação das características dos ocupados e 

restrição do perfil de inativos e desempregados. No caso dos ocupados, investigaram-se, 

além das características apuradas na PED metropolitana1, especificamente para o conjunto 

de assalariados, os benefícios proporcionados pelo empregador e, para os trabalhadores por 

conta-própria, cooperados e empregadores, o acesso a financiamento e as dificuldades para 

                                                 
1  Ocupação exercida, atividade econômica e número de empregados do estabelecimento, posição na ocupação, terceirização, 

subordinação dos autônomos, acesso à previdência social, município onde trabalha, rendimentos e jornada de trabalho, o 
exercício de trabalho adicional, sua jornada e rendimento e os rendimentos previdenciários. 
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o desenvolvimento dos seus negócios, além do exercício de trabalho anterior e o tempo que 

perdeu/deixou o último trabalho. Adicionalmente, captou-se se o ocupado já teve 

experiência anterior de trabalho e há quanto tempo deixou seu último trabalho. 

Para os desempregados, investigaram-se as dificuldades para conseguir trabalho, os 

rendimentos auferidos pelos trabalhos ocasionais (bicos), seguro-desemprego e 

rendimentos previdenciários. A investigação da experiência anterior de trabalho foi 

limitada à captação de sua ocorrência e à captação do tempo que está sem 

trabalho/desempregado, diferentemente do que ocorre na PED-Metropolitana, na qual são 

captadas para os desempregados, além destes aspectos, as características do seu último 

trabalho (ocupação, ramo de atividade econômica e tempo de permanência neste trabalho). 

Cabe explicitar que, tal como na PED das regiões metropolitanas, a fim de completar a 

captação do desemprego oculto pelo trabalho precário, foi identificada, entre os 

desempregados, a parcela que exerce trabalho precário no período de referência de 30 dias 

(questões 49, 50 e 51 na pesquisa piloto e questões 48, 49 e 57 na PED das regiões 

metropolitanas) sem, contudo, caracterizá-lo (tal como nas regiões metropolitanas). 

Para os inativos, além do principal motivo de não trabalhar (como já mencionado), foram 

investigados, tal como para os desempregados, os rendimentos auferidos, se existiu uma 

experiência de trabalho e o tempo transcorrido após sua última experiência.   

Na identificação das regiões investigadas pelas Pesquisas-piloto foram utilizados critérios 

que envolveram o distanciamento entre as regiões selecionadas, a existência de diferenças 

visíveis nas suas trajetórias recentes de desenvolvimento e a possibilidade de comparação 

de desempenho com áreas já acompanhadas pela PED. Estes requisitos teriam como 

função o direcionamento e focalização do subprojeto, de forma a garantir que fossem 

abarcadas duas realidades distintas, tanto do ponto da regionalização, quanto da 

intensidade de utilização da força de trabalho, além de tornar possível a comparabilidade 

com os resultados já captados nas áreas metropolitanas. 

Tais critérios apontaram para o desenvolvimento das ações de pesquisa nas regiões 

nucleadas pelos municípios de Caruaru, no Agreste Pernambucano, e de Pelotas, situado na 

metade sul do Rio Grande do Sul. Além de atenderem ao conjunto das condições 

mencionadas, sabidamente estas áreas despertam grande interesse público em nível federal 
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e regional, por se constituírem, respectivamente, em pólos de desenvolvimento e 

estagnação econômica.  

De inquestionável valor intrínseco, enquanto experimento no campo da investigação 

socioeconômica, a concretização das Pesquisas-piloto PED foi amplamente registrada em 

relatórios técnicos repassados ao Ministério do Trabalho e Emprego.  Além disso, seguindo 

a prática adotada pelo DIEESE de difundir sua produção técnica, os resultados das 

Pesquisas de Emprego e Desemprego foram amplamente divulgados. 

Para a divulgação das informações apuradas em Caruaru e seu entorno e no Aglomerado 

Urbano Sul, em 2007, o DIEESE elaborou Boletins Técnicos e organizou seminários e 

coletivas de imprensa. Naquela oportunidade foram priorizadas as informações da 

condição de atividade econômica das populações residentes nas áreas pesquisadas, 

difundindo-se as taxas de participação, desemprego e principais características da 

ocupação regional.  

No âmbito do Convênio MTE/SPPE/CODEFAT N°. 092/2007- DIEESE e Termos 

Aditivos, procurou-se avançar a exploração da base de dados das Pesquisas-piloto, 

processando e divulgando as informações sobre as políticas públicas de transferência de 

renda, qualificação profissional e disponibilidade de crédito a pequenos produtores e 

prestadores de serviços naquelas localidades pesquisadas. Para repercutir este esforço e 

promover avaliações sobre a pertinência e correção da experiência realizada no agreste 

pernambucano e na metade sul do Rio Grande do Sul, foram realizados Seminários em que 

os resultados encontrados nas pesquisas foram compartilhados e debatidos por gestores e 

especialistas locais.  

Originalmente, estes Seminários foram idealizados para ocorrerem nas cidades de Caruaru 

e Pelotas, contudo, os meses transcorridos entre a elaboração do plano de trabalho do 

Convênio 092/2007 e sua aprovação final acabaram por consumir o período mais adequado 

para a realização de atividades desta natureza. Isto esta relacionado ao avanço da agenda 

eleitoral, que em municípios de porte médio, acaba por mobilizar integralmente os grupos 

dirigentes e intelectuais da localidade.  

Nas capitais, esta situação é amenizada pelo número de técnicos que acumulam as 

administrações municipal e estadual, pela presença de acadêmicos e centralização de 

grupos sociais interessados no desenho de políticas públicas, como os representados na 
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Comissão ou Conselho Estadual de Emprego. Assim, dada as dificuldades de mobilização 

de gestores em Caruaru e Pelotas, os Seminários acabaram por ocorrer com sucesso em 

Recife e Porto Alegre.  
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II. DESCRIÇÃO DO EVENTO 

 

 

 

• NOME: Transferência de Renda, Informalidade e Qualificação Profissional: O que a PED 

pode nos dizer sobre estes assuntos? 

• LOCAL: Porto Alegre/ RS 

• DATA: 21 de agosto de 2008 

 

 

 

•  03 h. 

 

 

 

• Carla Zitto – Diretora do Trabalho da Secretaria de Justiça e Desenvolvimento Social (SJDS/ 

RS); 

• Carlos Roberto Winckler – Pesquisador do Núcleo de Políticas Públicas da Fundação de 

Economia e Estaística/ RS; 

• Mário Rodarte – Coordenador PED/ RMBH-DIEESE. 

 

 

 
• Pesquisas Suplementares PED; 

• Transferência de renda; 

•  Informalidade; 

• Qualificação Profissional  

 

 

 

 

• Metodologia DIEESE e Fundação SEADE. 

3. PALESTRANTES 

2. DURAÇÃO 

1. TIPO DE ATIVIDADE: SEMINÁRIO   
 

4. TEMAS TRATADOS 

5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
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• Apresentação dialogada; 

• Projeção em power point. 

 

 

 

 

• Data show; 

•  Lap top. 

 

 

 

• Departamento do Trabalho – SJDS/ RS: 01; 

• Coordenação Técnica do Sistema PED – DIEESE: 01; 

•  Coordenadores Técnicos da PED/ RMPA: 

- DIEESE: 01; 

- Fundação Gaúcha do Trabalho e Ação Social (FGTAS/RS): 01; 

- Fundação de Economia e Estatística (FEE/RS): 01; 

• Coordenadora Técnica PED/RMSP-DIEESE: 01; 

• Coordenador Técnico PED/RMBH-DIEESE: 01; 

• Secretaria Municipal da Produção, Indústria e Comércio (SMIC): 01; 

• Universidade de Caxias do Sul (UCS): 01; 

• Orçamento Participativo: 01; 

• DATAMEC – CIA de Processamento de Dados da Prefeitura de Porto Alegre: 01; 

• Prefeitura de Porto Alegre: 01; 

• Técnicos da FEE: 09; 

• Técnicos FGTAS: 01; 

• Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS): 01;  

• Técnicos PED/ DIEESE: 04. 

 

 

7. MATERIAL DIDÁTICO 

6. RECURSOS PEDAGÓGICOS 

8. PERFIL DOS PARTICIPANTES 
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III. PROGRAMAÇÃO 

 

SEMINÁRIO TRANSFERÊNCIA DE RENDA, INFORMALIDADE E QUALIFICAÇÃO 

PROFISSIONAL: O QUE A PED PODE NOS DIZER SOBRE ESTES ASSUNTOS? 

 

Porto Alegre – 21 de agosto de 2008 

 

Horário Conteúdo Atividade 

14h30 
às 

16h00 

“Transferência de Renda, Informalidade e 
Qualificação Profissional: O que a PED pode nos 
dizer sobre estes assuntos?” 

Apresentação dialogada 

16h00 
às 

16h15 

 
Intervalo 

16h15 
às 

17h30 

“Transferência de Renda, Informalidade e 
Qualificação Profissional: O que a PED pode nos 
dizer sobre estes assuntos?” 

Apresentação dialogada 
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 IV. FOTOS DO EVENTO  
 

SEMINÁRIO TRANSFERÊNCIA DE RENDA, INFORMALIDADE E QUALIFICAÇÃO 

PROFISSIONAL: O QUE A PED PODE NOS DIZER SOBRE ESTES ASSUNTOS? 

Porto Alegre – 21 de agosto de 2008 
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IV. RELAÇÃO DE PARTICIPANTES 

 

NOME INSTITUIÇÃO 

1. Ana Paula Sperotto DIEESE/ PED 

2. André Luiz Chaves FEE 

3. Andréia Maria Goelzer FEE 

4. Andrigo  Rodrigues FEE 

5. Angela Nunes OP 

6. Carla Zitto SJDS 

7. Carlos Winckler FEE 

8. Cidriana Parenza PMPA 

9. Clitia H. B. Martins FEE 

10. David Gustavo Dalponte UCS 

11. Dulce Helena Vergara FEE 

12. Edgard Rodrigues Fusaro DIEESE/ PED 

13. Eduardo Miguel Schneider DIEESE/ PED 

14. Ilaine Zimmann FEE 

15. Irene M. S. Galeazzi FGTAS 

16. José A. Tavares DATAMEC S/A 

17. José Alberto Jonher SMIC 

18. Lourival Deiso FGTAS 

19. Lúcia Garcia DIEESE/ PED 

20. Maria Mercedes Rabelo FEE 

21. Míriam De Toni FEE 

22. Naira Franzoi UFRGS 

23. Pablo Diogo Rex Cardoso DIEESE/ PED 

24. Patrícia Lino Costa DIEESE/ PED 

25. Raul Bastos FEE 

26. Roberto Wiltgen FEE 

27. Rosane Emília Rossini DIEESE/ PED 
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VI. ANEXO: LISTA DE PRESENÇA  
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